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O DECRESCIMENTO E O SAGRADO

Serge Latouche

O fato de que os hebreus viviam para adorar a Deus,  
e nós, nós vivemos para aumentar o produto nacional, 

isso não vem nem da natureza, 
nem da economia, nem da sexualidade... 

São posições imaginárias primárias, 
fundamentais, que dão um sentido à vida. 

Cornelius Castoriadis

1 O paradoxo de uma religião da economia

Pode-se sustentar, à primeira vista, que falar da economia 
como uma religião é não somente “blasfematório”, mas tam-
bém impróprio. Hannah Arendt insurgiu-se firmemente contra 
aqueles que viam nos totalitarismos religiões profanas.1 Sua ar-
gumentação também vale para o “totalitarismo econômico” que 
é designado também como o fundamentalismo de mercado ou 
o integrismo ultraliberal. Para o fenomenólogo ou o nominalista, 
então, é evidente. Para o realista, se ele concebe a economia e 
a religião como essências eternas, a confusão entre duas en-
tidades, economia e religião, seria aberrante. Nos dois casos, 
a economia, prática e teórica, profana e laica, poderia ser no 
máximo uma “antirreligião”, e não uma religião, mesmo enten-
dida metaforicamente. “A economia, observa François Flahaut, 
substitui a teologia, e não a religião, pois ela não tem nada a di-
zer sobre o que é fonte de vida para a pessoa humana nem so-
bre o que, no ser mesmo de cada um, conecta-o aos outros”.2 
No entanto, como o sociólogo francês Émile Durkheim define 
a religião de maneira laica e muito ampla, como conjunto de 
crenças partilhadas que ligam uma certa coletividade, há pouca 
dúvida que, em um mundo contemporâneo, a economia entre 
bem no quadro geral, e que até mesmo se substitua às crenças 

1 Cartas à Jules Monnerot de 1954 republicadas na revista “MAUSS”, n. 22, 2003.
2 François Flahaut, Où est passé le bien commun?, Milles et une nuits. Paris, 

2011, p.14.
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ou “religiões” anteriores e constitua uma nova “catolicidade” 
(catholicos = universal).

Essa surpreendente substituição da religião econômica 
pela religião tradicional pode-se explicar principalmente por 
duas circunstâncias: a existência de um culto quase universal 
e trans-histórico do valor encarnando (ouro, dinheiro, bens pre-
ciosos..., “o Deus grana” como diz o teólogo Alex Zanotelli)3 
e o advento, com a emergência da modernidade, de uma fé 
nova no progresso e seus corolários (a técnica), a ciência, o 
crescimento), e a penetração da mercantilização e, portanto, do 
dinheiro, em todos os poros da vida social. A articulação dos 
dois fenômenos permite efetivamente falar de uma verdadeira 
religião da economia. Desde então, compreende-se bem que a 
primeira tarefa de um “decrescente” é de dessacralizar o cresci-
mento. Mas isso não implicaria, como segunda tarefa, sacralizar 
o decrescimento?

2 Dessacralizar o crescimento

Dessacralizar o crescimento consiste em desvendar a ma-
neira como foi construída a sua sacralização: a hipóstase do 
dinheiro, a teologização da economia, e a criação dos ídolos do 
progresso, da ciência e da técnica.

2.1 O bezerro de ouro está sempre de pé! A idolatria do capital
“Ele (o dinheiro) é o Alfa e o Ômega, o Exclusivo e o Único. 

Ele é aquele que é, sem começo nem fim, o Divino Incriado...”.4 
Esse culto da riqueza não é novo, ele existe desde os tempos 
imemoriais. Com os bens paleomonetários, ele já existe sob for-
mas arcaicas antes mesmo da invenção da moeda cunhada. 
A “moeda” arcaica, pelo menos tão desejada quanto a nossa, 
não parece estigmatizada de um opróbrio qualquer. É verdade 
que seu poder para ser considerável não é comercial. As pa-
leomoedas têm pouca influência sobre a produção, a troca e o 
consumo dos produtos de subsistência. Sua acumulação não 
é ilimitada e ela não pode servir à exploração massiva da força 
de trabalho.

Essa adoração do bezerro de ouro foi, por muito tempo, 
estigmatizada como uma prática antagônica da religião. Toda-
via, ao se disseminar junto da vida profana, essa “idolatria” se 
achou não somente exonerada da antiga maldição, mas tam-
bém se beneficiou de uma santificação. “Antirreligião” e religião 
suportam estranhas cumplicidades, facilitando a passagem de 
uma à outra.

3 Avec ceux qui n’ont rien, Flammarion, Paris, 2006, p. 268.
4 Leu-se na obra de Michel Piquemal, Le Prophète du libéralisme, Mille et une 

nuits, Paris, 2005, p.14.
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Na verdade, mesmo quando é maldito, o dinheiro retém 
certos atributos do religioso. Até por que ele é mais ou menos 
satânico que o culto de Mamon está ligado ao sagrado. An-
tes da invasão da metáfora religiosa na economia, a metáfora 
protoeconômica invadiu o religioso, em particular nas religiões 
da dívida e do resgate. Era preciso pagar para se redimir de 
seus pecados. Toda a esfera religiosa e jurídico-social antiga, 
na verdade, sendo regida por relações de troca determinadas,5 
os livros santos das principais religiões (o Levítico, em particu-
lar), transbordam de tarifações e de negociações religiosas. A 
fé e a crença têm parte ligada com a dívida e o crédito e reci-
procamente. É a marca de uma mais antiga proximidade entre 
o precioso (o que é apreciado e apreciável, mas por quem e 
por quê?) e o sagrado/sobrenatural. Religião e economia parti-
cipam de um mesmo circuito energético inconsciente do valor.

Para a antiga teologia católica, fazer dinheiro com o dinhei-
ro é pura e simplesmente um pecado. A santificação da eco-
nomia supõe um aggiornamento da doutrina da igreja. Supõe 
também que seja retirada a antiga maldição sobre o dinheiro. 
As sociedades modernas são, então, confrontadas ao desafio 
da coexistência das relações comerciais e da justiça, o que im-
plica uma revolução, pois, sem se confundir com elas, a reli-
gião está ligada à ética, à moral e à justiça. A neutralização da 
maldição se fez, como se sabe, com a laicização dos valores 
protestantes e o desenvolvimento do utilitarismo. Segundo a 
análise bem conhecida de Max Weber, o arranque econômico 
ocidental resultaria de uma generalização de uma ética, aquela 
do trabalho e do espírito empresarial, feita de escrupulosa ho-
nestidade, de gosto pelo esforço, de retidão, de pontualidade, 
de renúncia aos prazeres dos sentidos e de espírito de reserva.6 
A acumulação material ilimitada seria o testemunho sensível 
da acumulação dos méritos e a prova incontestável da benção 
divina. “É em benefício da certeza da salvação, nota Ernst 
Troeltsch, teólogo protestante amigo de Weber, que em Lutero, 
Calvino, Zwingli, com a mesma prioridade e a mesma necessi-
dade, a doutrina da predestinação virou a doutrina essencial do 
protestantismo”.7 “O predestinado, segue ele, percebe-se como 
o senhor do mundo, que é chamado, apoiado pelo poder divi-
no, a intervir, pela glória de Deus a fim de transformá-lo”.8 “Na 
medida em que o calvinismo – conclui – quis aplicar ao domínio 
da produção capitalista, que ele havia tolerado, seu espírito de 
zelo metódico e permanente, contribuiu, em particular, de ma-
neira decisiva ao nascimento da mentalidade capitalista, consi-

5 O leitor interessado achará uma análise detalhada disso em meu artigo Le veau 
d’or est toujours debout!, revista MAUSS, n. 27, Paris.

6 Conferir L’Éthique protestante et l’esprit du capitalisme, Plon, 1967 (1905).
7 Ernst Troeltsch, Protestantisme et modernité, Gallimard, 1998, p. 56.
8 Idem, ibidem, p. 56.
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derando o trabalho pelo trabalho”.9 O caminho estava aberto a 
uma santificação do utilitarismo vulgar, sustentado por uma fé 
sem falha na harmonia natural dos interesses. No sentido mais 
difundido, aquele de uma “moral” do interesse, o utilitarismo 
prega a ideia de que eu sou o único juiz de meus prazeres e que 
eu não devo ter escrúpulos em maximizá-los. Os vícios privados 
fazendo a riqueza pública, Smith e toda a “ciência econômica” 
ulterior se responsabilizarão que, por consequência, tudo irá 
pelo melhor no melhor dos mundos possíveis! Bentham tirará 
a conclusão daí. Basta chamar virtudes o que se chamava an-
teriormente vícios. É bem o que tenta impor Berlusconi com a 
benção do Vaticano, mas sem conseguir convencer totalmente 
os “honestos”. O Estado-nação da Modernidade, diferentemen-
te da cidade antiga, integrou bem a hybris, o exagero, do di-
nheiro/capital. A liberdade e a igualdade formais dos cidadãos 
permitem a acumulação automática ilimitada do capital, o qual 
Marx compara bem justamente com o Deus hindu Jagannath, 
que esmaga os fiéis com sua carruagem. Mas, diferentemente 
das organizações tradicionais que repousavam sobre um equilí-
brio estático e uma suspensão do tempo ou um tempo circular, 
o Estado-nação moderno funciona graças a um equilíbrio dinâ-
mico e a uma acumulação ilimitada de valor com consumo não 
menos infinito de energia.

2.2 A apoteose econômica
Todas as sociedades humanas já dedicaram um culto 

ao crescimento, mas somente o Ocidente moderno fez disso 
sua religião. Como explicar esse paradoxo? Antes de tudo, o 
crescimento designa um fenômeno natural: a transformação 
dos animais – e dos humanos – em tamanho, volume ou peso, 
como a brotação das plantas e das árvores. O ciclo biológico 
do nascimento, do desenvolvimento, da maturação, do declínio 
e da morte das plantas e dos animais e sua reprodução são 
a condição da sobrevivência da espécie humana que deve se 
metabolizar com seu entorno vegetal e animal. Que os homens 
tenham celebrado as forças cósmicas que deviam assegurar 
seu bem estar é uma forma simbólica de reconhecimento des-
sa interdependência e de nossa dívida a seu respeito. Degolar 
um cordeiro e comê-lo em comunidade em honra da renovação 
da primavera é um ritual que reforça o elo social e simboliza a 
aliança entre os homens, as plantas e os animais. Uma espécie 
de economia – no sentido que Aristóteles dá a esse termo em 
oposição à crematística, que é nossa economia – antropocós-
mica institui-se, assim, com seu aspecto real, com arrecadação 
de recursos, sua transformação, seu consumo e a devolução 
dos restos, e seu aspecto simbólico, a representação do ciclo 
sob forma de uma aliança com troca, reciprocidade entre os ho-

9 Ibidem, p. 163.
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mens e a natureza. De uma indiferenciação primitiva passa-se 
progressivamente a uma especialização e a uma oposição dos 
dois campos: o do sagrado e o do profano. Cada um dos cam-
pos se desenvolve tomando emprestado do outro algumas de 
suas formas: a analogia e a metáfora são constantes. Uma eco-
nomia do religioso se desenvolve simetricamente a uma religião 
da economia. Os símbolos tornam-se fetiches e mais reais do 
que o real; acabam por se impor na prática e, em seguida, por 
escravizar a humanidade. Os templos são os primeiros bancos, 
enquanto esperam que os bancos tornem-se os últimos tem-
plos... Resta um vestígio perturbador dessa concubinagem en-
tre o dinheiro e o sagrado com a fórmula impressa sobre a nota 
verde: In God we trust. Mas, quando a distância entre o simbóli-
co e o real desapareceu, surgiu o problema de uma patologia do 
sagrado. Os símbolos, como os bens preciosos, representam a 
força cósmica (conchas, plumas, ouro, prata, nota verde...) são 
tidos como aquilo que eles representam. Eles devem, então, 
crescer como os organismos naturais que eles simbolizam, já 
que eles transpuseram a barreira dos reinos e das espécies e 
passaram para o lado do vivo. Os aborígenes da Melanésia já 
calculam a taxa de juros em função do crescimento das defesas 
dos porcos sagrados. O produto do capital dinheiro, resultado 
de uma astúcia ou de uma trapaça comercial e, mais frequen-
temente, de uma exploração da força dos trabalhadores, está 
assimilado à renovação das plantas. O organismo econômico, 
quer dizer, a organização da sobrevivência da sociedade, não 
mais em simbiose com a natureza, mas a partir de agora ex-
plorando sem piedade, deve crescer como deve crescer seu 
fetiche, o capital. A reprodução do capital/economia, organismo 
imortal, fusiona a fecundidade e a renovação, a taxa de juros 
e a taxa de crescimento. Essa apoteose da economia/capital 
explica a transposição da nebulosa religiosa em um campo em 
que ela não é menos problemática. É o dinheiro, é o mercado, é 
o crescimento que substitui a Deus? Ou existem vários deuses? 
As vítimas, os sacrificados, os mártires, são eles os patrões em 
dificuldades, os que vivem de rendas em período de inflação, os 
assalariados de todo o sempre ou os em seguro desemprego?

Essa substituição da religião econômica pelas religiões re-
ligiosas se acha facilitada pela existência de um culto quase uni-
versal e trans-histórico pelo valor encarnado (ouro, prata, bens 
preciosos...), desde que ele penetrou em tudo. É o advento, 
com a emergência da modernidade, de uma fé nova no progres-
so e seus corolários (a técnica, a ciência, o crescimento), que 
facilita a articulação de todos esses fenômenos, desdobrando 
vários tipos de rituais que permitem falar verdadeiramente de 
uma religião da economia.
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2.3 O imaginário religioso da modernidade: o bazar de ídolos e 
a metafísica do Progresso

O aspecto subjetivo da monstruosa construção da mega-
máquina sagrada ocidental é a dominação-colonização do ima-
ginário pelo econômico. É não somente quase impossível de se 
libertar disso, mas também muito difícil de avaliá-lo. No entanto, 
é recente na história e excepcional no espaço. Ela não remonta 
para o essencial antes do século XVIII e interessa quase exclu-
sivamente ao Ocidente. Um bom testemunho é fornecido pela 
leitura de uma passagem de Fustel de Coulanges, precursor da 
sociologia das religiões e de Marcel Mauss, tirado de seu livro 
La cité antique. “Em tempos de paz e em tempos de guerra, a 
religião – ele escreve sobre os antigos Romanos – intervinha 
em todos os atos. Ela estava presente em tudo, ela envolvia 
o homem. A alma, o corpo, a vida privada, a vida pública, as 
refeições, as festas, as assembleias, os tribunais, os combates, 
tudo estava sob o império desta religião da cidade. Ela regulava 
todas as ações do homem, dispunha de todos os instantes de 
sua vida, contemplava todos os seus hábitos. Ela governava o 
ser humano com uma autoridade tão absoluta que não resta-
va nada que estivesse fora dela”.10 Não podemos mais dizer a 
mesma coisa das religiões de hoje, nem mesmo do islamismo 
radical. Em contrapartida, basta substituir religião por economia 
e colocar os verbos no presente para ter uma descrição perfeita 
da situação atual.

O núcleo duro da religião da economia é sem dúvida, em 
última instância, constituído pela crença no progresso. O pro-
gresso também é uma divindade ou um ídolo com seu dogma, 
sua doutrina, seu culto, seus sacrifícios e suas vítimas sobre 
o altar, seus apóstolos, seus hinos. Enfim, todos os elementos 
que constituem o domínio do religioso e do sagrado.11 Ora, co-
mo a existência de Deus, o progresso se prova de numerosas 
formas: é constatado no espetáculo do mundo, é deduzido 
de seu conceito mesmo, e sua existência observada resulta 
também de sua essência. Assim, sua existência prova que ele 
existe como essência, e sua essência é a prova irrefutável de 
sua existência. Além disso, ele é necessário (não é somente 
um acidente...). Em seus conceitos, ele é a perfeição a tal pon-
to que a existência é uma das suas menores qualidades e um 
de seus primeiros atributos. É simplesmente a prova ontológica 
da existência de Deus de Santo Anselmo. No fim das contas, 
no mundo contemporâneo, existe uma verdade do progresso: 
é o desenvolvimento, em outros termos, o crescimento do PNB 
per capita.12 A verdade do progresso reside na intervenção e 
na mudança contínua das técnicas, que são o fator privilegiado 

10 Fustel de Coulanges, La cité antique, Paris, Hachette, 1978, p. 194.
11 Edgar Morin evoca La religion du progrès (le Monde du 23/8).
12 Cf. particularmente nosso livro “Faut-il refuser le développement?”, Paris, PUF, 1985.
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desse crescimento das forças produtivas, o desenvolvimento. 
A economia remete ao crescimento e ao desenvolvimento que 
não são nada menos do que o progresso da economia, pois ela 
contém sua própria progressão em seu princípio.

Se o progresso é o alicerce da economia, a economia, em 
compensação, é necessária ao estabelecimento do progresso. 
Sem sistema de preços, é impossível dar um sentido a algo co-
mo um PNB per capita, e sem sua progressão, como se conven-
cer de uma melhora no destino da humanidade? Todos os ou-
tros progressos são abstratos e nenhuma perfeição do espírito 
humano encantaria os homens se a vida cotidiana não tivesse 
ficado mais confortável. É mais uma ética que informa a ação e 
incentiva a invenção e as transformações.

Assim, a crença no progresso é autorrealizadora. Como se 
sabe, foi preciso esperar até a segunda metade do século XX 
para que o mito da abundância fosse encenado: o progresso 
será, então, erguido em espetáculo incontestável. Essa “anco-
ragem” do progresso no concreto econômico, que absorve a 
totalidade do espaço social, é fundamental. Ao reduzir a vida à 
quantidade ao PNB, a antiga oposição progresso material/ pro-
gresso moral desaparece. Bem-estar e bem-ter são idênticos. 
O belo, o bom e o bem se fundem no útil. A maximização do 
PNB é um objetivo moral, é o objetivo moral. Ora como, para 
uma grande parcela do mundo, a melhora constante do PNB foi 
mais ou menos incontestável, o progresso é a partir de agora 
bem difícil de extirpar. E é assim que o crescimento se tornou 
sagrado, e a economia, nossa religião. Mas essa sacralização 
da dessacralização traz problemas.

3 Sacralizar o decrescimento?

A sacralização do crescimento coincide com o que após 
Max Weber se nomeou o desencantamento do mundo, ao me-
nos entendido em certo sentido. É preciso entrar em acordo 
sobre o que isso significa, já que se sabe que o sucesso da fór-
mula de Weber é largamente devido a um contrassenso. O de-
sencantamento do mundo moderno é, ao mesmo tempo, mais 
simples e mais profundo do que sua análise soa. Entzauberung 
[desencantamento] de que ele fala é simplesmente o substituto 
moderno da explicação mágica dos fenômenos por aquela da 
ciência, um pouco como fala Comte. As consequências não são 
apenas positivas, mas elas o são largamente. Isso porque, se 
a modernidade destrói certo encantamento, ela cria um outro 
com a ebriedade das ciências, da técnica e do (pseudo) poder 
ilimitado do homem sobre a natureza. Essa nova mitologia cria 
mesmo um pseudomundo comum sem a superstição antiga.

Contudo, como enfatiza Zygmunt Bauman, esse “mundo 
comum”, na sociedade globalizada, é o pensamento único. 
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Achille Rossi explicita isso muito bem como “mito”, entendido 
como aquilo no que acreditamos sem estarmos conscientes 
e que define para nós os limites da realidade.13 Encontra-se 
praticamente palavra por palavra da definição durkheimiana 
da religião!

Entretanto, é provável que, se as condições estivessem 
reunidas para a construção de uma sociedade de decresci-
mento, ela não se faria sem certo reencantamento do mundo.14 
Todavia, é preciso compreendê-lo no sentido de uma nova mi-
tologia e clamar seus desejos para um retorno dos deuses, ou 
melhor, trata-se de restaurar nossa capacidade de maravilhar-se 
diante da beleza do mundo? “O que precisamos mesmo é de 
um movimento por um ateísmo econômico, de uma onda de 
incrédulos”, escreve Derek Rasmussen, militante canadense da 
paz e defensor dos Inuítes.15 É bem o que o movimento do des-
crescimento propõe provocar. O projeto de construção ao Norte 
como ao Sul das sociedades conviviais autônomas e econô-
micas implica, rigorosamente, mais um “a-crescimento”, como 
parte de “a-teísmo”, do que um “de-crescimento”. É mesmo do 
abandono de uma fé e de uma religião que se trata: a da econo-
mia. A via do decrescimento, sendo um abandono da religião do 
crescimento, implica a necessidade de uma de-crença. Deve-se 
abolir a fé na economia, renunciar ao culto do dinheiro, ao ritual 
do consumo e tornar-se agnósticos do Progresso.16 Não se trata 
de recair na ilusão de uma mítica sociedade perfeita de onde o 
mal teria sido erradicado definitivamente, mas de construir uma 
sociedade em tensão que afronte suas inevitáveis imperfeições 
e contradições se dando, ao mesmo tempo, um horizonte de 
bem comum, mais do que o desencadeamento da ganância.

A principal dificuldade para se realizar o projeto de uma 
sociedade de decrescimento não é aquela que uma boa argu-
mentação, por mais convincente que seja, possa resolver. O 
homem não é apenas um animal racional; ele é também um 
ser sensível de carne e de sangue, e portanto, atravessado por 
paixões. Mesmo se o teórico se dirige, e se dirige somente, à in-
teligência de seu leitor, ele não pode ignorá-lo e deve considerar 
isso, sem necessariamente para tanto se transformar em profeta 
ou em guru. A base da sociedade do crescimento sendo da or-
dem da religião, as demonstrações e os raciocínios são pouco 
valorizados pela fé simplória. Toda religião se caracteriza por 
sua autoimunização, e isso é verdade especialmente na religião 

13 Cf. particularmente nosso livro “Faut-il refuser le développement?”, Paris, PUF, 1985.
14 Cf. Jean-Claude Besson Girard, Decrescendo cantabile. Petit manuel pour une 

décroissance harmonique. Parangon, 2005.
15 Derek Rasmussen, “Valeurs monétisées et valeurs non monétisables”, in: Inter-

culture, n. 147, Oct 2004, Montréal “Le terrorisme de l’argent I”, p. 25.
16 Cf. nosso artigo, “Le veau d’or est vainqueur de Dieu”. Ensaio sobre a religião 

da economia. Revita MAUSS n. 27, primeiro semestre de 2006.
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do crescimento.17 Nessas condições, trata-se também da rea-
lização de uma conversão de massa. As únicas comunidades 
que conseguiram fazer viver, por um longo tempo no seio e na 
margem da sociedade dominante, um ideal de frugalidade mais 
ou menos abundante são as comunidades monásticas e, so-
bretudo, os amish da Pensilvânia. As experiências comunitárias 
fundamentadas na única base de uma visão alternativa laica, 
como o socialismo utópico, terminaram rapidamente por explo-
dir. O cimento das convicções compartilhadas não é suficiente 
para deter as fissuras causadas pelas rivalidades pessoais, os 
conflitos de gênero ou os conflitos de geração. As que duram 
mais, como as Comunidades da Arca, têm uma dimensão qua-
se religiosa (nesse caso, a antroposofia de Steiner).

Então, precisaremos inventar uma nova religião? É conve-
niente opor o mito do progresso a outros mitos igualmente se-
dutores e irracionais? Alguns assim pensam, dizem ou tentam. 
A questão não é novidade. Ela já foi considerada no começo do 
movimento socialista. Entre os decrescentes que se inclinam 
para uma ou outra forma de espiritualidade, alguns adorado-
res de Gaia e adeptos da deep ecology até se organizaram em 
seitas e celebram cerimônias quase religiosas. E se sabe que a 
única diferença entre uma seita e uma igreja é que uma igreja é 
uma seita que deu certo...

A aposta do decrescimento é outra. Não nos tornamos 
ateus do crescimento, agnósticos do progresso, céticos da re-
ligião da economia, para nos convertermos em adoradores da 
deusa Natureza (mesmo que rebatizada como Pachamama), 
como fomos da deusa Razão ou do Ser Supremo, nos áureos 
dias da revolução francesa. Não queremos nos transformar 
em grandes sacerdotes do evangelho da abundância frugal. 
A experiência dos cultos artificiais está inclusive longe de ser 
conclusiva e nós concordamos, de bom grado, que nesse meio 
tempo, deve-se reencantar o mundo e adicionar os ingredien-
tes de natureza espiritual às argúcias filosóficas e científicas. É 
nesse sentido, de restauração da capacidade de se maravilhar, 
que a via do decrescimento não é nem uma religião nem uma 
antirreligião; ela é uma sabedoria. Esse constitui precisamente 
o desafio da dessacralização do crescimento. A ideologia reli-
giosa, seja ela católica, hindu, asteca ou consumista, permite 
negar o non-sens ontológico do ser e, então, de apoiá-lo em vez 
de confrontá-lo. Porém, a partir disso, excesso de significado 
é dado ao mundo. Os deuses têm resposta para tudo! Só que 
eles apresentam a conta, e o sacrifício é o preço a pagar.

A via do decrescimento implica uma forma ou outra de es-
piritualidade? Rituais pagãos como os que acabamos de men-
cionar? É possível. Muitos se curvam a isso, ainda que fosse 

17 Gilbert Rist, L’économie ordinaire entre songes et mensonges. Paris, Presses 
de SciencesPo, 2010, p. 195.
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preciso se entender sobre o que é colocado nessa etiqueta “es-
piritualidade” que fere facilmente os laicos e os ateus dos quais 
eu faço parte. É possível mesmo derrubar as posições e fingir 
que as nossas sociedades cristãs de consumo são verdadeira-
mente sociedades pagãs e que a sociedade do decrescimento 
reabilitaria a espiritualidade. Alguns dias antes de seu assassi-
nato, o poeta e cineasta comunista Pier Paolo Pasolini conjurou 
a Igreja Católica de ser “a guia grandiosa e não autoritária de 
todos aqueles que recusam o novo poder consumista, o qual é 
totalmente irreligioso, totalitário, violento, falsamente tolerante, 
talvez mais repressivo que nunca, corrupto e degradante”.18

Se “o sagrado é a simulação instituída do Abismo”, se-
guindo a fórmula de Castoriadis, é preciso espantar-se ou 
chocar-se com as conivências entre as novas “heresias” mile-
naristas e utopias sociais laicas? Entre o panteísmo de um Spi-
noza, o cosmoteandrismo de um Panikkar e o ecoantropocen-
trismo de um decrescente ateu ou o cosmopoetismo de David 
Herny Thoreau, a diferença é talvez uma questão de termo ou 
de vocabulário. Longe de procurar se ligar a uma transcendên-
cia divina e eterna, Thoreau, esse precursor do decrescimento, 
procurava se fundir na harmonia natural. “Eu permaneço ao ar 
livre por causa do animal, do mineral, do vegetal, que estão em 
mim”, escreve em seu diário.19 “Seria um poeta – continua ele 
– aquele que poderia recrutar ventos e rios a seu serviço, para 
que eles falem por ele”.20 Essa energia irredutível do sagrado da 
qual falava Mauss pode ser, de fato, mobilizada pelos poetas, 
pelos pintores e pelos estetas de todos os tipos. Enfim, todos 
os especialistas do inútil, do gratuito, do sonho, das partes sa-
crificadas de nós mesmos. A poesia, a estética e a utopia con-
creta abrem um caminho rumo à transcendência imanente. São 
pistas interessantes para nos fazer sonhar e voltar a encontrar o 
encantamento da primeira infância. Esses produtores de sonho 
e de significado, que são os artistas autênticos, deveriam ser 
suficientes para a tarefa. Extasiamo-nos diante de um quadro; 
um poema pode nos exaltar; a música possui a capacidade de 
suscitar emoções quase religiosas. Não é sem razão que a ar-
te dita primitiva (pensemos nas máscaras africanas) é sempre 
uma arte sagrada. “Os maiores escritores e artistas – nota Jean- 
Paul Besset – buscaram na direção dessa outra vida que, para 
os românticos e surrealistas, encontra-se na vida”.21 É contra a 

18 I dilemmi di un Papa oggi, Corriere della Sera do 22 de setembro de 1974. 
Repris dans Scritti corsari, op. cit, p. 80. Cf. também Cecconi Andrea, Prima 
e oltre il vangelo. Ernesto Balducci e Pier Paolo Pasolini, Fondazione Ernesto 
Balducci, Firenze 2005.

19 Citado por Thierry Gillyboeuf, Le jardin de personne, in: Thoreau Henry David, 
De la marche, Mille et une nuits, Paris 2003, p. 74.

20 Idem, ibidem, p. 47.
21 Jean-Paul Besset, Comment ne plus être progressiste... sans devenir réaction-

naire. Fayard, 2005, p. 163.



Cadernos IHU ideias • 13

banalização comercial desencantadora a que se opõe o artis-
ta possuidor de um papel insubstituível na construção de uma 
sociedade serena de decrescimento. “O artista lembra ao indi-
víduo moderno que, o que quer que ele faça, está condenado 
a uma forma qualquer de animismo se ele quiser que as coisas 
façam sentido [...] O artista talvez testemunhe o fato que o ani-
mismo é a única filosofia que respeita as coisas e o ambiente, 
uma filosofia adaptada ao espírito do talento que circula nas 
coisas, e da qual a Modernidade nos retirou”.22 Animista ou 
não, para uma sociedade do decrescimento, como para Oscar 
Wilde, “a arte é inútil e, portanto, essencial!”

4 Conclusão

Sim! É preciso sacralizar a natureza, como é preciso san-
tuarizar os raros espaços “virgens” que nós ainda não macula-
mos. É preciso adorar as náiades das fontes não poluídas e as 
dríades das florestas não arrasadas para fazer soja transgênica. 
Mas não é necessário crer no sobrenatural para isso. Mesmo se 
não recusamos a participar no apoio daquele que crê no céu 
em reforço daquele que não crê, seguindo a famosa fórmula 
de Malraux.

Assim, as fábulas dos poetas nos são necessárias para 
reencantar o mundo. Mas acontece de elas conseguirem bem 
demais, perigo contra o qual me parece difícil de nos proteger. 
Com o passar do tempo, devemos nos perguntar: como evitar 
que elas sejam instrumentalizadas por um chefe (Duce, Führer, 
Conducator, Guia Supremo, etc.) paranoico (um pleonasmo, 
provavelmente) para oprimir seu povo e não voltem contra 
seu criador? É então que a máquina teocrática pode voltar a 
funcionar, e tudo recomeça como antes. Poderíamos imaginar 
um meio para romper esse eterno retorno do pesadelo? Nós 
deveríamos poder inventá-lo... Alguma coisa como uma gestão 
democrática do sentido, apostando que dessa vez a vigilância 
dos cidadãos conterá o sono da razão ou o seu delírio, no du-
plo sentido que se pode dar à expressão da célebre água-forte 
de Goya em seus Caprichos: “El sueño de la razón produce 
monstruos”.

22 Jacques Godbout, Les conditions sociales de la création en art et en sciences, 
in: revista MAUSS, n. 24, Une théorie sociologique générale est-elle pensable? 
La découverte 2ème semestre 2004, p. 421.
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